
Plantas
tóxicas

que você provavelmente
tem em casa
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Coroa-de-cristo
Euphorbia splendens

Avelós
Euphorbia tirucalli



O látex irritativo das
euforbiáceas contém

ésteres de diterpenos e
forbol, causando dermatites

agudas vesicantes.

A exposição ocular à seiva das plantas produz dor
extrema, ceratoconjuntivite e quemose, com potencial

para severos danos oculares e perda de visão. No
contato dérmico com a seiva e/ou látex ocorrem dor,

hiperemia, edema, prurido e formação de bolhas.

Os acidentes são
ocasionados, geralmente,

por contato da pele ou
dos olhos com o látex,

seiva ou outra secreção.



O que fazer em caso de
acidente?

Quando há contaminação da pele,
efetua-se de imediato a lavagem com
água corrente, sem atritar, no local
de contato com a seiva ou o látex da

planta. Evite passar sabão!

Aplicar compressas de água fria de
15 a 20 minutos várias vezes ao dia,

para alívio da dor.

Em caso de contato ocular com a
seiva ou látex da planta, efetua-se a
lavagem dos olhos com as pálpebras
abertas com água corrente, durante

10 a 30 minutos.



Medidas de prevenção
Conheça as plantas tóxicas existentes em sua

região;

Mantenha as plantas tóxicas fora do alcance de
crianças e animais domésticos;

Ensine as crianças a não colocar plantas na
boca ou utilizá-las como brinquedo;

Não coma folhas, frutos e raízes desconhecidos;

Use sempre luvas e lave as mãos quando lidar
com plantas.
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